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Capítulo 1

Zoe ajeitou o seu blazer e olhou com nervosismo para o quadro de informações de chegadas do aeroporto. O seu chefe insistiu que fosse ela a ir buscar o possível futuro cliente da sua agência de publicidade, mas o trânsito estava caótico e fez com que Zoe se atrasasse. 

Ela tinha alterado todos os planos que havia feito com os seus amigos para o Dia de São Patrício, mas trabalho extra poderia significar uma promoção. O seu chefe informou-a que uma vez que o cliente era da Irlanda, ele deveria querer sair no dia de São Patrício e que ela deveria acompanhá-lo.

Zoe viu a foto do Senhor Kelly no site da empresa, Celtic Leaf.  Ele aparentava ser um simpático homem de meia idade.  Pelo menos não iria passar o dia de São Patrício sozinha como havia acontecido no Dia dos Namorados. 

Zoe abriu a mala e atrapalhada tirou a sua caneta Sharpie e um pedaço de papel que trouxe da sua impressora. Ela escreveu Kelly no papel, à medida que os passageiros estrangeiros começavam a chegar à passadeira de recolha das bagagens. Uma multidão de pessoas passou por ela, à medida que ela tentava encontrar o homem da Celtic Leaf.

“Olá menina. Está à minha procura?”

Ela virou-se e ficou frente a frente com um jovem alto e extremamente bonito. O seu primeiro pensamento foi, se eu não estava à tua procura, deveria estar. O seu cabelo escuro tocava a gola do seu comprido casaco de lã, o fato por baixo do casaco agarrava-se aos seus largos ombros. Ele exalava a confiança e elegância do velho mundo.

“De  facto estou aqui para receber o Sr. Kelly.”

“Eu sou o Sr. Kelly.”

Zoe franziu a testa. “O Sr. Kelly que procuro é muito mais velho.”

“Gostaria de ver o meu passaporte?”Ele sorriu. A luz das janelas do terminal do aeroporto fizeram sobressair as manchas multi-coloridas dos seus olhos verdes.”Acho que estou a ver o problema. Está à espera do meu pai,” disse ele com um forte sotaque irlandês.

“Desculpe pela confusão. Eu sou a Zoe Grant da Innovative Creations. Vou levá-lo ao seu hotel e então a Innovative Creations irá tratar do seu jantar”, dito isto amassou o papel com o nome do Sr. Kelly.

––––––––

“Por favor, trate-me por Carrick.” Disse ele enquanto estendia a sua mão para cumprimentá-la. O seu sorriso quente fez acelerar o coração dela. “O meu pai adoeceu recentemente, e enquanto recupera assumi muitas das suas funções. Já passaram alguns anos desde a última vez que vim à América. Estou ansioso por ver o que perdi.”

“Se tiver tempo gostaria muito de lhe mostrar Seattle.” Ou até os confins da terra.  

“Carrick!” uma ruiva alta de saltos altos chamou pelo seu nome. “É uma das minhas malas. Agarra-a antes que dê outra volta na passadeira.”

O coração de Zoe parou. Claro, que tinha que haver uma Sra Kelly. Era sorte a mais para ela, encontrar um homem como o Carrick, que fosse solteiro. Um é pouco, dois é bom mas três é demais. Ela lembrou-se da razão porque estava ali; era pela empresa...a sua empresa.

Carrick tirou a mala cor de rosa brilhante da passadeira, avistou outra e retirou-a também.

“Ali está a terceira”, disse a mulher apontando o seu dedo com uma brilhante unha vermelha.

“Quer que vá buscar um carrinho?” perguntou a Zoe.

A mulher olhou para ela. “Não existe serviço de concierge?”

Zoe foi a correr buscar um carrinho e levou-o ao encontro do Carrick e das bagagens. Uma mala preta pequena estava colocada por cima das três malas cor de rosa. É dele, pensou ela.

“Ficaria muito satisfeita em levar a sua...quer dizer, a sua mala e a da Sra Kelly.”

“Sra Kelly?” Carrick deitou-lhe um olhar estranho. “Não, esta é a menina Kelly. A minha irmã Aine. Ela nunca veio à América, então pensei trazê-la.” Virou-se para a irmã e num tom fraternal disse, “Podes ajudar e pegar numa das tuas malas? Quem traz três malas para uma semana?” Resmungou ele.
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